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INTRODUÇÃO	

Ø  Importância	do	levantamento	de	dados,	sistematização	e	produção	
de	índices	sobre	a	Rede	Federal	de	Educação	Profissional,	Científica	
e	Tecnológica	 (RFEPCT)	de	 forma	quantitativa	e	qualitativa,	 tendo	
como	referência	as	significativas	transformações	em	seus	dez	anos	
de	existência.	

 
Ø  	 No	 caso	 de	 Minas	 Gerais,	 a	 Rede	 está	 estruturada	 da	 seguinte	

forma:	 Institutos	 Federais	 IFMG,	 IF	 Sul	 de	 Minas,	 IF	 Sudeste	 de	
Minas,	IF	Norte	de	Minas	e	IF	do	Triângulo	Mineiro;	CEFET-MG.		

	
Ø  Novos(as)	 docentes	 (diversos	 concursos	 e	 mudança	 de	 perfil	

docente) →	 	a	necessidade	da	coleta	de	dados	sobre	o	perfil	desses	
(as)	 docentes	 é	 fundamental,	 uma	 vez	 considerada	 a	 importância	
administrativa	 dessa	 informação	 para	 a	 definição	 de	 políticas	
institucionais.		

Ø  	Concentração	de	esforços	para	se	estruturar	um	banco	de	dados	do	
perfil	 dos	docentes,	 pesquisadores	 e	 extensionistas,	 que	possa	 ser	
consultado	por	atores	dentro	e	fora	da	comunidade	acadêmica.				

OBJETIVOS	 
DA	PESQUISA	



OBJETIVOS	 
DA		

PESQUISA	

Desenvolver	uma	metodologia	para	a	coleta	de	dados	sobre	o	perfil	dos	
docentes	da	RFEPCT	em	Minas	Gerais	e,	por	meio	dela:	

	
Ø  Constituir	um	painel	dos	servidores	docentes	da	rede.		
	
Ø  Identificar	 possíveis	 fissuras	 institucionais	 e	 fornecer	 subsídios	 para	

atuação	 administrativa	 no	 sentido	 do	 fomento	 da	 pesquisa	 e	 da	
extensão.		

	
Ø  Subsidiar	 ações	 de	 aproximação,	 no	 âmbito	 de	 Minas	 Gerais,	 e	

possibilitar	a	consolidação	de	espaços	de	contato	e	diálogo,	de	 forma	
orgânica	entre	as	instituições.	

	
Ø  Apresentar	desafios	de	aproximação	das	instituições	junto	à	sociedade	

e	fortalecer	a	sua	função	social	vinculada	às	conjunturas	e	contradições	
econômicas,	regionais,	sociais	etc.		

	
Ø  Reconhecer	 a	 heterogeneidade	 do	 corpo	 docente,	 ressaltando	 suas	

potencialidades	de	atuação	nos	 campi	e	de	acordo	 com	as	demandas	
do	 mundo	 do	 trabalho,	 das	 tecnologias	 e	 das	 economias	 nas	
microrregiões	mineiras. 



MÉTODOS	E	PROCEDIMENTOS	

1.  Levantamento	e	análise	de	bibliografia	sobre	a	RFEPCT. 
	

2.  Processo	de	submissão	na	Plataforma	Brasil	(Fase	1,	caráter	mais	quantitativo	e	censitário;	e	Fase	
2,	caráter	mais	qualitativo).	

	
3.  Cruzamento	de	análise	quantitativa	e	qualitativa. 
	

4.  Mineração	 de	 dados	 em	 plataformas	 abertas	 como	 Lattes,	 SISTEC,	 Nilo	 Peçanha,	 dados	
institucionais	 abertos	 e	 outros	 disponibilizados	 pelas	 diretorias	 e	 pró-reitorias	 para	 o	
mapeamento	do	perfil	de	pesquisadores	e	extensionistas,	a	partir	de	suas	formações	acadêmicas	
e	produções	científicas	e	tecnológicas,	bem	como	a	aplicação	de	questionários. 

	
5.  Envio	 de	 questionário	 aos	 respondentes,	 com	 base	 nos	 dados	 disponibilizados.	 Trabalho	

exaustivo	de	coleta	e	persuasão	das	instituições	 
	



6.	 Acompanhamento	 e	 alinhamento	 de	 estratégias	 estatísticas	 para	 a	 coleta	 de	
dados	 por	 meio	 do	 trabalho	 de	 consultoria	 de	 um	 profissional	 da	 área	 para	 a	
facilitação	da	mineração	de	dados	e	sistematização	dos	mecanismos	de	cálculos,	
simulações	e	modelos	estatísticos.		
	
7.	 Cruzamento	 dos	 dados	 armazenados	 com	 os	 dados	 obtidos	 a	 partir	 dos	
questionários. 
	
8.	Categorizações	para	exposição	dos	dados. 
	
9.	Recortes	para	definição	de	grupamentos,	 subsidiados	estatisticamente,	para	a	
realização	 de	 entrevistas	 semiestruturadas	 cotejadas	 na	 perspectiva	 da	 análise	
qualitativa	da	pesquisa	em	ciências	sociais	e	na	análise	de	conteúdo.	 
	

	

MÉTODOS	E	PROCEDIMENTOS	



MÉTODOS	E	PROCEDIMENTOS	

MODELO		
DE	

QUESTIONÁRIO	



												

MÉTODOS	E	PROCEDIMENTOS	

MODELO		
DE	

QUESTIONÁRIO	



Sobre	o	trabalho	estatístico:	
	
-	Lista	de	todos	os	pesquisadores	e	extensionistas	recebida	de	cada	instituição.	

-	Questionário	enviado	para	todos	os	professores	das	listas	recebidas.	

-	12%	na	extensão	e	7%	na	pesquisa	de	todos	os	professores	que	receberam	o	questionário	

responderam.	

-	Pode	ser	considerada	uma	amostragem	não	probabilística	por	conveniência.	

-	Deve-se	considerar	que	os	resultados	obtidos	são	o	retrato	dos	respondentes	e	não	de	toda	a	

população.	

-	O	objetivo	não	é	inferir	sobre	um	parâmetro	populacional	e	sim	(avaliar	o	perfil	e	a	visão	dos	

pesquisadores	e	extensionistas	da	Rede	Federal	em	Minas	Gerais).	

-	O	método	utilizado	é	suficiente	para	realizar	análises	a	partir	de	estatísticas	descritivas	simples	e	

comparativas.	
	

MÉTODOS	E	PROCEDIMENTOS	



RESULTADOS	OBTIDOS	
PARTICIPAÇÃO	EXTENSÃO	

	
	

	
		



RESULTADOS	OBTIDOS 
PARTICIPAÇÃO	EXTENSÃO	

	
	

	
	

		



RESULTADOS	OBTIDOS 
ÁREA	TEMÁTICA	DA	ÚLTIMA	PROPOSTA	APROVADA	

	
	

	
		



RESULTADOS	OBTIDOS 
ÁREA	TEMÁTICA	DA	ÚLTIMA	PROPOSTA	APROVADA	

	
	

	
		



RESULTADOS	OBTIDOS 

EXTENSIONISTAS	QUE	TIVERAM	ALGUM	DE	SEUS	PROJETOS/PROGRAMAS	FINANCIADOS	
	
	
	



RESULTADOS	OBTIDOS 
EXTENSIONISTAS	QUE	TIVERAM	ALGUM	DE	SEUS	PROJETOS/PROGRAMAS	FINANCIADOS	

	
	
	



RESULTADOS	OBTIDOS 
PRINCIPAL	MOTIVAÇÃO	DA	PROPOSIÇÃO	DOS	PROJETOS/PROGRAMAS	DE	EXTENSÃO	ATUAIS? 

	
	



RESULTADOS	OBTIDOS 
PRINCIPAL	MOTIVAÇÃO	DA	PROPOSIÇÃO	DOS	PROJETOS/PROGRAMAS	DE	EXTENSÃO	

ATUAIS? 
	
	

Instituições	



RESULTADOS	OBTIDOS 
PRINCIPAL	MOTIVAÇÃO	DA	PROPOSIÇÃO	DOS	PROJETOS/PROGRAMAS	DE	EXTENSÃO	ATUAIS? 

	
	

Instituições	



RESULTADOS	OBTIDOS 
PRINCIPAL	MOTIVAÇÃO	DA	PROPOSIÇÃO	DOS	PROJETOS/PROGRAMAS	DE	EXTENSÃO	ATUAIS? 

	
	

Área	Temática	



RESULTADOS	OBTIDOS 
PRINCIPAL	MOTIVAÇÃO	DA	PROPOSIÇÃO	DOS	PROJETOS/PROGRAMAS	DE	EXTENSÃO	ATUAIS? 

	
	

Área	Temática	



RESULTADOS	OBTIDOS 
PRINCIPAL	MOTIVAÇÃO	DA	PROPOSIÇÃO	DOS	PROJETOS/PROGRAMAS	DE	EXTENSÃO	ATUAIS? 

	
	

Área	Temática	



RESULTADOS	OBTIDOS 
COMO	VOCÊ	AVALIA	A	ESTRUTURA	INSTITUCIONAL	PARA	A	EXECUÇÃO	DO	PROJETO? 

Instituição	

Área	Temática	

Financiamento	

Regime	de	Trabalho	



RESULTADOS	OBTIDOS 
QUANTO	TEMPO,	EM	MÉDIA,	DE	DEDICAÇÃO	SEMANAL	À	EXTENSÃO?	

	



RESULTADOS	OBTIDOS 
QUANTO	TEMPO,	EM	MÉDIA,	DE	DEDICAÇÃO	SEMANAL	À	EXTENSÃO?	

	

Financiamento	
Avaliação	da	estrutura	da	instituição	



RESULTADOS	OBTIDOS 
QUANTO	TEMPO,	EM	MÉDIA,	DE	DEDICAÇÃO	SEMANAL	À	EXTENSÃO?	

	

Área	Temática	



RESULTADOS	OBTIDOS 
SOBRE	A	INFRAESTRUTURA	PARA	REALIZAR	O	PROJETO,	O	QUE	VOCÊ	CONSIDERA	QUE	PODE	SER	

MELHORADO? 



RESULTADOS	OBTIDOS 
SOBRE	A	INFRAESTRUTURA	PARA	REALIZAR	O	PROJETO,	O	QUE	VOCÊ	CONSIDERA	QUE	PODE	SER	

MELHORADO? 



RESULTADOS	OBTIDOS 
SOBRE	A	INFRAESTRUTURA	PARA	REALIZAR	O	PROJETO,	O	QUE	VOCÊ	CONSIDERA	QUE	PODE	SER	

MELHORADO? 



RESULTADOS	OBTIDOS 
COMO	VOCÊ	AVALIA	A	ESTRUTURA	INSTITUCIONAL	PARA	A	EXECUÇÃO	DO	PROJETO?	

		

Instituição	 Financiamento	Geral	



RESULTADOS	OBTIDOS 
COMO	VOCÊ	AVALIA	A	ESTRUTURA	INSTITUCIONAL	PARA	A	EXECUÇÃO	DO	PROJETO?	

		

Área	Temática	
	



RESULTADOS	OBTIDOS 
CONSIDERA	A	QUANTIDADE	DE	BOLSAS	DISTRIBUÍDA	ADEQUADA	AO	PERFIL	DOS	EXTENSIONISTAS,		

DAS	ÁREAS	DE	CONHECIMENTO	E	DA	INSTITUIÇÃO? 

Área	Temática	

Instituição	

Financiamento	



RESULTADOS	OBTIDOS 
CONSIDERA	A	QUANTIDADE	DE	BOLSAS	DISTRIBUÍDA	ADEQUADA	AO	PERFIL	DOS	EXTENSIONISTAS,	DAS	

ÁREAS	DE	CONHECIMENTO	E	DA	INSTITUIÇÃO? 

Área	Temática	



RESULTADOS	OBTIDOS 
COMO	AVALIA	A	REGULARIDADE	DE	LANÇAMENTOS	E	DE	CHAMADAS	DE	EDITAIS	DE	EXTENSÃO	NA	

SUA	INSTITUIÇÃO? 

Área	Temática	

Instituição	



RESULTADOS	OBTIDOS 
COMO	AVALIA	A	REGULARIDADE	DE	LANÇAMENTOS	E	DE	CHAMADAS	DE	EDITAIS	DE	EXTENSÃO	NA	SUA	

INSTITUIÇÃO? 

Área	Temática	



RESULTADOS	OBTIDOS 
OS	CRITÉRIOS	DE	AVALIAÇÃO	DAS	PROPOSTAS	ESTÃO	PÚBLICOS	E	NÍTIDOS	EM	TODOS	OS	PROCESSOS?	
		



RESULTADOS	OBTIDOS 
OS	CRITÉRIOS	DE	AVALIAÇÃO	DAS	PROPOSTAS	ESTÃO	PÚBLICOS	E	NÍTIDOS	EM	TODOS	OS	PROCESSOS?	
		

Área	Temática	



RESULTADOS	OBTIDOS 
	 

DADOS	EXTENSÃO	
	
	
PERGUNTA	ABERTA	E	ANÁLISE	DE	CONTEÚDO	(BARDIN,	L.	Análise	de	
conteúdo.	São	Paulo: Edições	70.,	2011.) 
	

	
um	conjunto	de	técnicas	de	análise	das	comunicações	visando	a	obter,	por	
procedimentos	sistemáticos	e	objetivos	de	descrição	do	conteúdo	das	mensagens,	
indicadores	(quantitativos	ou	não)	que	permitam	a	inferência	de	conhecimentos	
relativos	às	condições	de	produção/recepção	(variáveis	inferidas)	destas	
mensagens	(BARDIN,	2011,	p.	47).	
	



RESULTADOS	OBTIDOS 
	 “DE	FORMA	SUCINTA,	QUAL	A	SUA	DEFINIÇÃO	DE	EXTENSÃO?”	

	



RESULTADOS	OBTIDOS 
	 PARTICIPAÇÃO	PESQUISA	

	



RESULTADOS	OBTIDOS 
	 PARTICIPAÇÃO	PESQUISA	

	



RESULTADOS	OBTIDOS 
	 PESQUISA	–	ÁREA	DE	CONHECIMENTODA	ÚLTIMA	PROPOSTA	APROVADA		



RESULTADOS	OBTIDOS 
JÁ	TIVERAM	ALGUM	DE	SEUS	PROJETOS	FINANCIADOS	

	

Instituição	Área	de	Conhecimento	



RESULTADOS	OBTIDOS 
REGIME	DE	TRABALHO	

	

Financiamento	Instituição	



RESULTADOS	OBTIDOS 
MÉDIA	DA	QUANTIDADE	DE	PROJETOS	SOB	ORIENTAÇÃO	NOS	ÚLTMOS	CINCO	



RESULTADOS	OBTIDOS 
PROJETOS	SOB	ORIENTAÇÃO	ATUALMENTE	

Financiamento	



RESULTADOS	OBTIDOS 
PRINCIPAL	MOTIVAÇÃO	DAS	PESQUISAS	



RESULTADOS	OBTIDOS 
PRINCIPAL	MOTIVAÇÃO	DAS	PESQUISAS	X	FINANCIAMENTOS	



RESULTADOS	OBTIDOS 
AVALIAÇÃO	DA	ESTRUTURA	



RESULTADOS	OBTIDOS 
	

O	QUE	PRECISA	SER	MELHORADO	



RESULTADOS	OBTIDOS 
O	QUE	PRECISA	SER	MELHORADO	



RESULTADOS	OBTIDOS 
SE	A	QUANTIDADE	DE	BOLSAS	É	ADEQUADA	



RESULTADOS	OBTIDOS 
CANAIS	DE	DIVULGAÇÃO	



RESULTADOS	OBTIDOS 
REGULARIDADE	DE	LANÇAMENTOS	DE	EDITAIS	



RESULTADOS	OBTIDOS 
IMPACTOS	SOCIOECONÔMICOS		



RESULTADOS	OBTIDOS 
Geração	de	algum	tipo	de	inovação	tecnológica	



RESULTADOS	OBTIDOS 
1.  Elaboração	de	métodos	e	técnicas	de	exposição	de	dados	institucionais.	
	
2.  Percepção	sobre	a	necessidade	de	aproximação	entre	as	instituições,	o	mundo	

do	trabalho	e	as	produções	tecnológicas.	Canais	de	divulgação	ainda	frágeis	
	
3.  Por	meio	dos	dados	aferidos	do	perfil	docente	–	formação	e	produção	técnica,	

científica	 e	 extensionista	 –	 foi	 possível	 vislumbrar	 algumas	 fissuras	
institucionais	 e	 fornecer	 insumos	 para	 atuação	 administrativa	 no	 sentido	 do	
fomento	da	pesquisa	e	da	extensão.	

	
4. 	O	perfil	dos	docentes	da	RFEPCT	–	pesquisadores	e	extensionistas	–	mostra-
se	 como	 auxílio	 para	 ações	 de	 aproximação,	 no	 âmbito	 de	 Minas	 Gerais,	
possibilitando	a	consolidação	de	espaços	de	contato	e	diálogo,	como	é	o	caso	do	
Observatório	da	Educação	Profissional	e	Tecnológica.	



RESULTADOS	OBTIDOS 

5.	 Foram	 observadas	 lacunas	 e	 desafios	 da	 aproximação	 das	 instituições	 junto	 à	 sociedade,	
fortalecendo	 a	 sua	 função	 social	 vinculada	 às	 conjunturas	 e	 contradições	 econômicas,	
regionais,	sociais	etc.	
	
	
6. 	Abertura	para	diversas	possibilidades	de	pesquisas:	

	➢Condições	de	trabalho	docente	à	luz	dos	dez	anos	da	RFEPCT;		
	➢Condições	de	trabalho	no	contexto	político	atual	de	pesquisa	e	extensão,	notadamente	com	os	cortes;	
	➢Uso	dos	dados	com	outros	recortes:	gênero;	regionalidade	e	diversidade	com	as	unidades	e	campi;	entre	outros;	
	➢O	importância	da	pesquisa	e	extensão	para	a	consolidação	da	RFEPCT;	
	➢Percepções	de	pesquisadores	e	extensionistas	sobre	a	rede;	
	 	 ➢Cruzamento	 entre	 áreas	 temáticas	 (extensão),	 áreas	 de	 conhecimento	 (pesquisa)	 e	 perspectivas	 de	

desenvolvimento	regional	-		tecnológico	e	econômico.	

	
	
7. 	 Compreensão	 da	 necessidade	 de	 bancos	 de	 dados	 institucionais	 e	 interinstitucionais	
que	 possam	 ser	 constantemente	 alimentados,	 bem	 como	equipe	 de	 técnicos	 e	 especialistas	
que	se	responsabilizem	pelo	tratamento	quantitativo	e	qualitativo	dos	dados.		

	
	

	
	

	



RECOMENDAÇÕES	AOS	GESTORES	DA	REDE	EPT	

	
	
1. 	Valorização	 dos	 resultados	 exitosos	 da	 RFEPCT	 no	 âmbito	 do	 ensino,	 da	 produção	 de	 pesquisa	 e	
extensão,	 inclusive	 na	 articulação	 entre	 a	 educação	 básica	 e	 a	 superior,	 bem	 como	 dos	 impactos	 sociais	
gerados	regionalmente.		
2. 	Necessidade	de	indução,	fomento	e	organicidade	das	estruturas	de	pesquisa	e	extensão.		
	
					A	partir	da	metodologia	desenvolvida,	da	alimentação	e	do	incremento	dos	dados:	
	
	1.	Aprofundar	o	cruzamento	entre	análise	quantitativa	e	qualitativa;	
	
2.	 Ciclos	 permanentes,	 de	 pesquisa	 e	 equipes	 de	 diagnóstico.	 Sugestão:	 fóruns	 permanentes	 dentro	 das	
instituições,	 fóruns	 de	 extensão	 com	 a	 participação	 da	 comunidade,	 ciclos	 de	 formação	 em	 extensão,	
discussões	aprofundadas	sobre	a	curricularização	nos	vários	níveis	da	EPT;	
	
3.	Continuidade	no	estudo	do	perfil	dos	docentes	–	pesquisadores	e	extensionistas	–,	com	a	expansão	da	base	
de	dados	criada,	a	partir	de	acréscimos	futuros	por	meio	do	uso	de	metodologia	desenvolvida.	
	



CONSIDERAÇÕES	FINAIS	

O	 presente	 projeto	 possui	 relevância	 na	 constituição	 de	 um	 banco	 de	 dados	 que	
forneça	 subsídios	 estatísticos	 para	 o	 conhecimento	 estrutural	 da	 RFEPCT	 de	 Minas	
Gerais.	Por	meio	da	investigação	e	seus	resultados,	diversas	conexões	com	o	mundo	do	
trabalho	podem	ser	idealizadas	e	concretizadas,	além	de	um	panorama	que	forneça	a	
composição	 da	 pesquisa	 e	 extensão,	 apontando	 possibilidades	 concretas	 de	
incremento	 das	 ações	 administrativas	 articuladas	 à	 função	 social	 das	 instituições	 da	
rede,	 contextualizadas	 às	 complexidades	 regionais	 do	 estado	 e	 aos	 desafios	 que	
fundamentam	a	educação	pública,	gratuita,	de	qualidade	e	excelência	no	Brasil.	
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